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RESUMO Analisa o processo de seleção atinente à formação de coleções de 
obras raras, como uma prática cultural que pressupõe a leitura e 
ordenação dos discursos impetrados por meio dos 
documentos/monumentos. Para tanto, utiliza como categorias 
norteadoras a tipologia utilizada para caracterizar os exemplares 
constituintes das coleções de obras raras, sejam elas Único, Raro e 
Precioso, as quais foram identificadas como formas de apreensão e 
recepção das marcas de raridade bibliográfica como uma 
representação do mundo social. 
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PALAVRAS-CHAVE: Análise do discurso. Coleções raras. Raridade bibliográfica. 
Representação.  
  
 
 
1 Introdução  
 
O livro, diante das novas modalidades de acesso à cultura escrita, facilitadas pela 
multiplicidade das tecnologias da informação, cada vez mais, tem sido referenciado, como um 
objeto repleto de elementos discursivos importantes para a compreensão da configuração 
material da memória coletiva. Talvez por isso, desejosas, pessoas se lançam em buscas 
constantes de apropriações de sentidos, dos quais determinados livros e coleções são 
depositários.   
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Nesse contexto, a relação entre homens e livros tem se dado de forma tão estreita, ao longo da 
história da intelectualidade humana, que a analogia entre esses dois entes tem sido constante.  
Criados, os livros vivem a vida que lhe permitem viver e, ao cumprirem sua tarefa, são 
resguardados, conforme sua sorte, em velhas estantes, velhos baús, em fundíssimo mar 
documental, a espera de que, algum dia, em milênios, algum escafandrista esteja empenhado 
em longos mergulhos por entre memórias e  documentos, quase todos monumentos e, 
finalmente, encontre o “eco de antigas palavras, fragmentos de cartas, poemas, mentiras, 
retratos, vestígio de estranha civilização.” (BUARQUE, 1993).  
Destarte, homens e instituições têm se prestado às atividades que concernem ao unir obras, 
exercendo uma dialética que particulariza itens e, ao mesmo tempo, agrega valores a 
verdadeiras e representativas coleções. Seus exemplares passam a ser reconhecidos como 
documentos ou objetos de memória extremamente valorizados por um cioso possuidor.  
Por esta razão, objetiva-se traçar considerações sobre o ato de reunir e formar coleções 
bibliográficas, de cunho raro, como uma prática cultural, em que a tarefa principal reside na 
análise da representação social dos discursos dispersos em um vasto universo de produção 
intelectual.  
A proposição dessa pesquisa recorta, dentre as outras abordagens que substanciam a fonte de 
pesquisa para o estudo das obras raras, o aspecto que se refere ao caminho estabelecido pelo 
colecionador, o seja, aquela instância que seleciona segundo categorias fundamentais, 
estabelecidas para ordenar, através de uma coleção, um discurso coerente acerca de uma 
realidade social. Encontra justificativa de elaboração na leitura intermitente da literatura 
produzida sobre o aspecto da raridade bibliográfica e no apreço a coleções formadas tendo 
este como principal característica.  
Este artigo se configura em uma pesquisa de cunho qualitativo, baseado na revisão 
bibliográfica sobre o fenômeno observado, tendo como fundamentação teórica as abordagens 
de representação, prática e apropriação ancoradas em Roger Chartier, e na perspectiva 
conceitual aplicada ao discurso, enquanto meio de apropriação social, apresentada por Michel 
Foucault. 
Sem dúvida, a análise está voltada para hipóteses norteadoras que indicam a possibilidade de 
significação social de uma coleção de obras raras, por meio de seus exemplares, e à sua 
materialidade, enquanto um instrumento de representação social que tem se legitimado 
através de uma prática cultural. 
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O produto desta investigação pretende se somar ao núcleo de teorizações em torno da 
temática, com o intuito de dar respaldo às novas pesquisas sobre as variadas vertentes de 
estudos sobre o quesito da raridade bibliográfica. 
 
2  A Seleção e Formação de Coleções de Obras Raras 
 
Muito têm se discutido sobre os possíveis critérios a serem adotados com fins ao 
estabelecimento de políticas para a formação de coleções de obras raras, seja âmbito das 
instituições, seja entre os colecionadores particulares que, de forma inevitável, iniciam a 
tarefa de selecionar itens, geralmente, partindo de um amplo universo documental. 
A atividade começa por responder a duas perguntas norteadoras do processo: o que é uma 
obra rara e por que ela é rara? A tentativa de dar respostas aos questionamentos leva o sujeito 
ao descortinamento de um rico e encantador campo de estudos, que vão da produção do livro 
ao seu percurso dentro das movimentações históricas e sociais. Se, nesse entendimento, o 
livro, tem como marco inicial a sua produção, seguida de trajetória submetida a um recorte 
temporal, ele, assim como os homens – memorialistas por natureza -, são inevitáveis objetos 
de memória. 
Para Le Goff (2008) a acepção de memória é crucial e atinente à tarefa de preservar 
informações sobre o passado. Os objetos ou materiais de memória, conforme esse mesmo 
autor, são constituídos de documentos, entendidos como prova ou veículo sobre o qual estão 
perpetradas, de forma intencional ou não, os atos das sociedades históricas, enquanto que, os 
monumentos são os sinais e vestígios que evocam um passado e perpetuam recordações.   
A partir desse entendimento, considera-se que o processo de pinçar documentos de acordo 
com uma qualificação, diretriz, critério, enfoque – para citar a variada terminologia 
encontrada na revisão bibliográfica desse assunto - que lhe indique caráter específico e 
diferenciado em detrimento de outros, constitui-se de um processo descrito por Pinheiro 
(1989) como submetido às exigências e necessidade próprias dos colecionadores e locais de 
salvaguarda.  
Ademais, sobre a presença de um documento aqui ou ali de forma insondável, Le Goff (2008) 
rechaça essa possibilidade e esclarece sobre a intencionalidade pela escolha documental, 
permitida, portanto,  através da análise crítica elaborada pelo sujeito, onde as razões para a 
sua existência ou permanência em algum local de memória também não deveriam escapar da 
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sua investigação. Assim, há o interesse natural em perpetuar uma memória ou pelo simples 
zelo de guardar, ou qual tenha sido a intencionalidade, o fato é que foi  possibilitada a 
escolha, ou a crítica do documento como uma evidente fonte pesquisa histórica,  e 
reconhecido caráter de monumento.  
Os livros, esses documentos/monumentos,   
 
[...] declaram-se por meio de seus títulos, seus autores, seus lugares num catálogo ou 
numa estante, pelas ilustrações em suas capas; declaram-se também pelo tamanho. 
Em diferentes momentos, em diferentes lugares acontece de eu esperar que certos 
livros tenham determinada aparência e, como ocorre em todas as formas, esses 
traços cambiantes fixam uma qualidade precisa para a definição do livro. Julgo um 
livro por sua capa; julgo um livro por sua forma.” (MANGUEL, 1997, p.149). 
  
E é com essa ilustração que Manguel (1997) aborda a árdua e prazerosa busca pelo livro que 
deverá levar para a sua mesa de leitura. O leitor é atraído pelas marcas monumentais gravadas 
no documento, instâncias articuladas na produção do tecido documental, sejam na forma ou 
no conteúdo, mas apercebe-se de que deverá priorizar um detalhe em detrimento de outro, 
realizando assim uma leitura seletiva entre os exemplares supostamente dispostos entre 
vitrines de livreiros, coleções particulares, catálogos, estantes e locais improváveis. Com 
certeza, prepondera, nessa busca, aquilo que poderá ser considerado como as marcas 
monumentais simbólicas das “sociedades do discurso”, conforme aponta Foucault (2009, p. 
39). Serão essas tais marcas que determinarão a qualificação das obras  dentro de três 
categorias fundantes da análise das obras: Único, Raro e Precioso, conforme Pinheiro (1989, 
p. 2). 
A referida autora (PINHEIRO, 2006) preconiza que à concepção de Único atrela-se a hipótese 
da potencial inexistência de outros exemplares, reconhecidos no mundo, além daquele que se 
tem em mãos. 
Categorizar um livro como Raro, é atribuir-lhe uma acepção universalmente aceita, uma vez 
que essa raridade se revela de forma ímpar independente do seu locus. 
A atribuição do caráter Precioso a obras pressupõe particularizar determinados detalhes que 
descrevam, de forma suficiente, as circunstâncias nas quais está inscrito um conjunto 
discursivo preponderante nas práticas sociais de uma conjuntura particular.  
É valido salientar que, em geral, na literatura especializada, essa tipologia refere-se ao livro, 
no entanto, conforme Sant’Ana (2001), o uso indistinto dos termos livro e obra inclui outros 
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tipos de materiais informacionais, tais como, periódicos, mapas, manuscritos, fotografias, 
entre outros. 
 
3  Da Ordenação do Saber à Prática Cultural 
 
Referindo-se ao inquietante esforço humano empreendido, ao longo da história, para ordenar 
o mundo das idéias, Chartier (1999) considera que a materialidade dessa atividade é 
representada pelo produto da junção entre três categorias importantes, um objeto, um texto e 
um autor.  Sendo o livro o resultante dessa junção, por sua vez, também ele é a proposição do 
ordenamento de um saber, seja na sua forma, seja no conteúdo de suas idéias. Nesse sentido, a 
ordenação da discursividade, ali presente, pressupõe uma função normativa, reguladora da 
produção de saberes e das estratégias de poder. 
Sem dúvida, a análise da marcas discursivas possibilita uma aproximação das condições de 
enunciação impressas nas obras. O ato de coletar obras, inquirir sobre o seu percurso e reuni-
la a outras pode ser considerado como um processo analítico dos discursos. Nesse sentido, 
conforme explicita Revel (2005), ao tecer comentários sobre a concepção da análise do 
discurso, presente na obra de Foucault, é a atividade que trata dos dispositivos discursivos, 
por meio da interrogação acerca das condições que permitiram sua emergência, e que, por 
conseguinte, sustentam práticas específicas e atinentes a um universo epistemológico. Com 
isso, torna-se possível a análise das condições de aparição de um discurso, conforme é 
explicitado em Foucault (2007, p.333): “[...] na base de qual a priori histórico e no elemento 
de qual positividade puderam aparecer idéias, constituir-se ciências [...]”. 
Nessa compreensão, a busca por determinada obra tem como pressuposto a captura de novos 
objetos ou o reencontro com objetos representativos de uma realidade social, da qual 
determinada publicação emergiu. Quanto a esse aspecto, pode-se ter como exemplo clássico a 
Bíblia de Mogúncia, impressa em 1462, representando o marco da invenção da imprensa e, ao 
mesmo tempo, uma descontinuidade histórica. A presença desta obra em acervos significa, 
desta forma, a identificação e apreensão de um acontecimento que poderá ser compreendido 
por meio de Foucault (2007, p. 69), quando esse lança questões sobre o aparecimento de um 
discurso, e a partir do quê ele se constituiria e em função de quê ele se desvaneceria. Ao 
analisar esse processo, característico da noção de descontinuidade histórica, Foucault deixa 
claro que “O descontínuo – o fato de que, em alguns anos, por vezes, uma cultura deixa de 
 XXIV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia,  
Documentação e Ciência da Informação 
Sistemas de Informação, Multiculturalidade e Inclusão Social 
Maceió, Alagoas, 07 a 10 de Agosto de 2011 
 
pensar como fizera até então e se põe a pensar outra coisa e de outro modo [...]”, mas que 
nunca se deixou de pensar em como sempre foi feito desde sua origem, compreende-se a 
intenção que moverá o represamento de obras raras dentro de coleções, como a necessidade 
de apreensão das representações do mundo social. 
De acordo com essa compreensão, as coleções de obras raras formadas e organizadas em 
torno da construção de categorias captadas pela análise de conjunturas, ou seja, das 
percepções dos acontecimentos da realidade social,  esboçam significado quando representam 
estratégias e práticas nos diversos campos da movimentação humana. Por isso, a compreensão 
da constituição de coleções raras enquanto categoria de formação e desenvolvimento de 
acervos está atrelada, antes de tudo, à noção das primeiras categorias lógicas, defendidas por 
Chartier (1988), quais sejam, as categorias sociais. Segundo esse autor, “[...] as primeiras 
classes de coisas foram classes de homens em que essas coisas foram integradas.” 
(CHARTIER, 1988, 10). 
Assim, nomear uma obra Rara, conforme a tipologia apresentada de forma brilhante por 
Pinheiro (1989) é conferir ao item em análise a extensão máxima do seu poder simbólico, 
dado ao reconhecimento de sua significação ser legitimado de forma universal, tal como 
acontece com a Bíblia de Mogúncia, que dá testemunho de um acontecimento reconhecido. É 
o monumento que se mostra ao mundo como a instauração de um novo discurso quanto à 
forma de tornar públicas as idéias, ciências, inventos. Em outra situação, afim de pontuar o 
caso das obras consideradas Preciosas, pode-se tomar uma obra autografada, cuja 
representatividade estará centrada no discurso etnológico de uma determinada região, com a 
qual a instância detentora do exemplar possui  identificação. Isso permite inferir que a 
raridade bibliográfica compreende, acima de tudo, um instrumento de representação, de 
acordo com a acepção de Chartier (1988, p. 20) acerca do conhecimento que faz a mediação 
entre o que está ausente, substituindo esse por “[...] uma ‘imagem’ capaz de o reconstituir em 
memória ou de o figurar tal como ele é.” Isso denota, segundo esse autor, uma relação entre o 
signo e o significado, ou o objeto e o representado. 
Então, a tentativa da leitura das marcas dos discursos presentes nas obras raras corresponde a 
uma prática cultural, na medida em que se busca o entendimento do mundo, através das 
manifestações de cunho artístico, científico e filosófico impetradas pelo homem e para o 
homem. À guisa de exemplificação, tem-se na  presença de um item em coleção, como uma 
primeira edição de “O Capital”, de Marx, editado em 1867, uma obra considerada como o 
 XXIV Congresso Brasileiro de Biblioteconomia,  
Documentação e Ciência da Informação 
Sistemas de Informação, Multiculturalidade e Inclusão Social 
Maceió, Alagoas, 07 a 10 de Agosto de 2011 
 
marco do pensamento socialista-marxista. Também, não se poderá deixar de citar as situações 
em que itens se mostram raros somente após um processo de minucioso exame bibliológico, 
capaz de revelar detalhes concernentes à representação de circunstâncias históricas, tais como 
é explicitado por meio de Rodrigues, Calheiros e Costa (200_?). As autoras, ao se referirem à 
presença de capitais ornamentadas e capitais historiadas, fazem referência ao necessário elo 
histórico que se evidencia por meio de duas formas estilizadas e adotadas para destacar o 
início dos textos, próprias das produções bibliográficas do século XVI.  E o que dizer dos 
carimbos, selos de propriedade, anotações marginais que marcam o percurso que sucede ao 
momento da publicação de algumas obras e que, por conseguinte, passam a representar uma 
realidade externa e independente à produção editorial, mas que se acrescentou de forma 
bastante pessoal dos atos de leitura e posse. Essa fase analítica das obras corresponde ao 
levantamento bibliológico, que compreende a revisão minuciosa da obra, em toda a sua 
exterioridade, apoiada na pesquisa bibliográfica e no olhar atento de quem lhe analisa. 
 
4  Considerações Finais 
 
A análise de certas clivagens presentes no processo de formação e desenvolvimento de 
coleções raras reside na revisão dos caminhos percorridos em favor da apreensão ou 
apropriação social dos discursos inscritos nos acontecimentos que os produziram.  
Entendendo essa atividade dentro do conjunto de ações inerentes do homem, poder-se-á 
concebê-la como uma prática cultural largamente desempenhada por bibliófilos, 
colecionadores, curadores, bibliotecários, dentro da ambiência social das coleções particulares 
ou das instituições. Selecionar e reunir em categorias essas obras, enquanto representantes de 
um universo repleto de manifestações culturais, pressupõe àquele que irá ordenar essa prática, 
uma compreensão das movimentações das categorias lógicas que antecedem o livro. E, para 
se chegar a isso, será imprescindível tomar o livro como uma entidade representativa do 
pensamento e das ações humanas.  
Diante do exposto, é válido afirmar que o pressuposto do documento  - termo que generaliza 
qualquer suporte informacional – enquanto  reconhecido monumento, está baseado  na devida 
crítica elaborada no momento da seleção. Isso diz respeito à análise das marcas intrínsecas e 
extrínsecas impetradas na obra, através de sua discursividade.   
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É possibilitada a compreensão, na referida análise, de que não há neutralidade ideológica na 
prática de quem seleciona, trata e disponibiliza as obras raras. Cada coleção inscreve um 
enunciado particular e condizente com uma estrutura social, da qual dá testemunho, 
representa, coloca-se no lugar do evento, enfim, significa.  
Fica demonstrado, portanto, que a pratica de formar coleções de obras raras é, antes de tudo, 
um pratica humanista, pois parte do princípio de que toda obra é produto das movimentações 
humanas, refletindo, portanto, o campo epistemológico em que foi produzido e do qual dá 
testemunho. 
 
Selection and Formation of Collections of Rare Works 
 the sort of knowledge of cultural practice 
 
 
ABSTRACT: Examines the selection process and the formation of collections of rare books, 
as a cultural practice that requires reading and ording through the speeches of the documents 
filed / monuments. In this case, use categories as guiding the typology used to characterize the 
constituents of exemplary collections of rare books, whether single, Rare and Precious, which 
were identified as forms of perception and reception of the hallmarks of a bibliographical 
rarity as a representation of the social world. 
 
KEYWORDS:  Bibliographical rarity. Selection process. Rare collections. Representation. 
Discourse analyses. 
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